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QUARTA FEIRA 7 DE NOVEMBRO. 

COKSELHO DO GOYEHKO D'ESTA 
PROVmCEA. 

SESSãO OUDINAKIA I.M 1S DK OIXUBRO DE 1827. 
N.° Sá. 

iiesentes os lil.»10» é Ex.™0» Sr.8 Con- 
seliieiios , e entre elles o Sr. Tgbias de A- 
guiar, que apresentou-se , e tomou assen- 
to, declarou o Sr. Vice-Piesideute aber»- 
ta a Sessão , e lida a Acta tia antecedente 
se achou conforme. 

Lendo-se o requerimento de Francis- 
co de Paula Leite , Mestre da Capella da 
Catliedral d'esta. Cidade;, em que pede ex- 
empção do recrutamento para os indivíduos, 
de que ella se coiupoem, foi deliberado 
aiào competir ao Ex.mo Conselho o seu de- 
deferimento , â vista do disposto no artigo 
'èi   da  Lei de  20 de Oituhro de  i8a3. 

Apresentou o Sr. Ctiichorrp , e foi ap- 
provado o seguinte == 

sPAKECERs 

l\ 

naVlí.LA   ÀNTOKINASa 
Tendo examinado os dons livros de 

eceita , e Despeza da Câmara da Villa 
Antonina tenho a nótarrr: A falta dos ne- 
eessarios mandados para por elles se conhe- 
cer a despsza, e se forão bem, ou mal 
•rdenadas. 

Pelo Offlcio da mesma Câmara de 18 
de Septembro do corrente anuo consta não 
haver n'ella o livro dos mesmos mandados, 
« por isso presumo existirem avulsos. ISão 
deve estar em livros diversos a Receita, 
« Desper.a, mas sim em um só livro, e 

'o methodo,  que baixou «oiu o Alvari 

de 23 de Julho de  1766.  ^"í 4;° 
Parece-me portanto que se deVe dé* 

terminar á Câmara da mesma Yilla, faça 
escripturar a sua Receita, eDespezaj como 
determina aquella Lei, créando para isso 
o necessário livro, bem como outro para 
os mandados*, nós quaes se declare cir^ 
çunstanciadamente a qualidade da despe- 
za, ea Yereauça, em que se deliberou o 
pagamento; e que os conhecimentos de 
recibo sejão escripturados pelo próprio Es- 
crivão da Câmara , e assignados pelas par- 
tes , como determina a ord* L.0 i.a tt.0 

66 § 35. Kão approvo os salários que dos 
reconhecimentos em correição percebe o 
Escrivão da mesma correicaõ das assiíma- 
furas dos recebedores de qualquer quan- 
tia,.por nau dever a Câmara sofrer este 
prejuízo , mas sim aquelle que despendeu 
sem preencher a forma d'aquella ordena- 
ção , de quem a Câmara deverá   arrecadar.! 

SVlI-LA    1>K   CANANEAS 

Tendo examinado os dous livros de 
Receita, e Despeza da Câmara da Villa 
de Cananêa noto a irregular escripturaçãp 
da sua Receita, e Despeza, e a falta dos 
mandados, que legalfzao a mesma Despe- 
za. Também noto os salários dos reconhe- 
cimentos , que em correicaõ percebe o Es- 
crivão da mesma, e que se colige das con- 
tas nos livros d'llas. 

Parece-me, que Se deve determinai 
à Câmara da Yilla de Cananêa^ que quan- 
to antes faça reduzir a escripturaçaõ _ao 
niethodo 5 que baixou com o Alvará dkt» 
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de 22 Je Julho Jc 1766 §. 4.0r=Que te- 
jilia liVro de raandados, e que estes sejao 
escripturados na forma ja dieta, bem co- 
mo 03 conhecimentos de recibo , como de- 
termina a ord. do L.0 1." tt.0 66 §. 35, 
e quanto aos salários dos reconhecinieutüs 
na íbnna também dieta sobre a Villa An- 
tonina. 

=3 CORITIBA í?^ 

í No exame á que procedi nos dous 
livros de Receita j o JJespeza da Câmara 
da Villa de Coritiba noto o mesmo defei- 
to na sua escripturaçao. 

A falta dos competentes mandados pa- 
ra por ellés sa conhecer a qualidade das 
despezas , e o pagamento d'ellas verifica- 
do , bem entendido os originqes, ,e ilào 
os traslados d'elies corno apparecem. 

Também nótu o abuso de perceber 
o Escrivão da Correiçao salário de reco- 
nhecimentos, onerando-se assim o Con- 
sellso   com  tal despeza. 

JSóto mais o abuso introduzido dos 
Douctores Corregedores passarem os man- 
dados de pagamentos, nad só dos salários 
vencidos em correiçao, Como da sua Apo" 
sentadoria, quando na forma da Lei de- 
vem ser passados pelas Câmaras, á vista 
da conta 110 respectivo livro. Deve se de- 
terminar á esta Câmara, faça iramedia- 
tamente reduzir a escripturaçao da sua 
lleceita , e Despeza ao methodo , que bai- 
xou com o Alvará de 22 de Julho de 1766 
§. 4-0—Que se na5 registem mandados: 
que nos livros d'elles devera existir os ori- 

■ ginaes , e nos mesmos o conhecimenta^ do 
recibo passado pelo Escrivão da Câmara, 
e assignado pelas partes recebedoras, co- 
mo é expresso na Ord. do t.0 1.0 tt.0 

66 § 35.;= Que ;naõ paguem quantia al- 
guma áem que em Vereança seja de- 
liberado tal pagamento, e pela mesma Câ- 
mara passado o mandado para elle, e não 
pelo corregedor, como abusivamente se 
tem practiendo para a sua Aposentadoria, 
e despezas da Correiçao por ser a Câma- 
ra, á quem compete, eomo bem se de- 
preliende d'aquelía Ordenação. 

SVILI.A DA CONSTITUIçãO^: 

Tendo examinado os livros da Re- 
ceira, e Despeza da Yilla da Constituição, 
n'ejles não encontro, que a mesma Hecei- 
ía, e Despeza tenha sido íiscalisada pelo 

'DüU.ctõr Corregedor da Comarca na forma 
do seu llegimento, para ser denois apre- 
sentada á este Ex.mo Conselho, como é ex- 

presso na Carta de Lei de 20 de Oitubroá« 
i823art. 24$ 11.°, apezar de apparecereia 
alguiis mandados eom notas de glozas do 
dicto Ministro. Parece-me, que se deve 
determinar a Câmara da Villa da Constitui- 
ção , remetia quanto antes o exame, que ne- 
cessariamente deve existir na mesma Câma- 
ra, ou dar a razão porque o não tem feito. 

S5 P"RTO-KELIZí23 

A Villa de Porto feliz nas mesmas cir- 
cunstancias   está. ^ 

ir ItAPEVÁa 
A Gamara da Villa de Itapeva está nas 

mesmas circunstancias.r=:P*ianoel daCunJia 
de Azeredo  Coutinho Sousa  Çhiciiono.^j; 

Por esta oceasião indicou o Sr. TobiáS 
de Aguiar, que não tendo a maior parta 
das Câmaras dado execução ás reiteradas 
ordens, que se lhes dirigirão, e íorão pre- 
sentes para a remessa dos livr.is de suas ton- 
tas, que devem ser examinadas, como se de- 
termina pelo §. 11 do art. 24 da referida 
Lei de 20 de Oitubro de iBuo, se expe- 
dissem novas ordens para veriíicar-se a 
mencionada remessa até o dia i5 do pró- 
ximo futuro mez de Novembro, e quando 
assim o não executem, sejão obrigados ca 
Juizes a trazer os dictos livros, o que foi 
approvado. 

Da mesma sorte propoz o Sr. Tohias 
de Aguiar, (jue devendo ser públicos todos 
os actos de um Governo Constitucional se 
mandasse dar ao prelo pelo Periódico d'es- 
ta Capital todas as Aetas da presente Ses- 
são, e quando não fosse possi-vei a inserção 
d'ellas no mesmo Periódico, isto se verifi- 
casse em supplemento, ou folha avulsa, o 
que também foi unanimemente approvado. 

AMace do requerimento dos proprielá- 
riosdeFazendas de criar nos Campos dollio 
Claro, Destricto da Villa de itapilinia- 
ga, em que pedem providencias para ílca- 
reín á cuberto das invasões dos Indioí 
selvagens, propôz o mesmo Sr. Tobias d« 
Aguiar, que pai a melhor acerto na delibera- 
ção se exigisse da Juneta da Fazenda mná 
conta áa. receita , e despeza da contribui- 
ção para -a conquista dos campos de Guara- 
puava , e cathequese dos índios d' esde o 
seu  principio, e  assim foi  resolvido. 

Levantou-se a Sessão as 2 horas da 
tarde, e eu Joaquim Floriano de Tole- 
do, Secretario do Governo a minutei, 
e fiz escrevei'. = Luiz Antônio Neves de 
Carvalho m llapl^ei Tobias de Aguiar == 
=Antonio José Vax ^ Manuel da Cunha de 
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à^ZRredo Coiíialio SoitsaCiiicÍiorrô==B6mai^   valef © tvaliüttio áe ties lioras âo c!e íjna* 
.áo José Pinto  Gavião  Peixoto =± tro  na Gamara   tios   Seuadores.   Que em-1 

Secretaria di)   Governo  cie S. Paulo 3o    lióra  muito traballio se amontoasse , o rc- 
deOitubro.úe 1827»—-Joaquim.Floriauno de    sultado seria nulio. uão havendo o Senado 
Toledo» .de audaí^jRtr j como já não podia atidar. 

Que  a   calma Ja  sendo   já excessiva , e o 
Quando soubemos que  a Câinara. doá espixito  moiítííícado  mal podia aturar lou- 

.Sis.   Deputados tinha tomado a   resolução gfts , complicadas e importantes discussoena 
de   reduzir suas Sessoens diárias a três lio- por  quatro   horas, mórmsiite  sendo estas 
,ias desde as 9 da manha até ao  meio diaj no  espaço do   dia em que  mais apertava 

o  calor. Attendidas estas razoenâ resolveu 
a  Câmara approvar ;a indicaçãoi 

Ora perguntaremos aos nossos leitores: 
isto será neutralizar as boas intençoens do 
S.   M. I, ? Note-se  bem o modo   porque 

íipezar de logo nos sailar aos olhos as beni 
fundadas razoens ^ que tivera , todavia naÓ 
«ôs deixou logo também de lembrar que a 
iiínnor.tal Gazeta havia de envenenar quanto 
pudesse este passo, e approveitar-se d' elie 
para deprimir aquella parte da B,epre5enta-' este corcunda Gazeteiro narra este íacío ^ 

^V^aÕ-íí acionai, que tantas vezes tem sido alvo dando a entender que a Câmara trabalha 
de suas caiumnias e virulentasiiíerepaçoengj so duas horas, e não três ; pois diz:r=íe- 
mas nunca suppo,séiuos que taõ impudenta- char as suas Sessoens diárias ao meio dia 
mente alterasse o facto como fez. Diü a Ga- em logar das duas horaS da tardara 
aetarn: S. M. o Imperador empenhado em sem dizei' que principia as suas Sessoens 

, v^r o bem de seus subditos promovido quan- diárias as nove horas em logar das dea 
to antes , tem duas vezes prorogado a actu- coilio até então. IStíte-se mais que nenhu- 
al Sessão das Câmaras, porem o bem que ma palavra diü das 5 horas qut4 a mesma 
,se devia esperar de taes piorogaçoens a- Câmara trabalhou constantemente o anuo 
ttha-se até certo ponto diminúido pela rõ- passado, e este anuo íiuag vezes na sema- 
soluçao que acaba de tomar a Augusta Ma'j iieu> que-fez Sessão em todos os diaa 
Câmara dos Deputados, de fechar as suas sanctos despensados , e que d'ella tem sai- 
Sessoens diárias ao meio-dia em logar das do para o Senado bem perto de 80 dis- 
duas horas da taide. posiçoens legislativas ^ e não poucas da ma- 

Sabbado i3 do corrente não houve ior importância e dificuldade , que tem dis- 
Sessão na Câmara dos Deputados por não cutido mais de 300 Parecères de Commis-' 
se ter reunido ontnne 10 sumeiente de Seus soensi sobre requerimentos de partes, e 
Membros. Isto tudo até certo ponto é neu- que tem apresentado e continua a apprrf- 
tratizar as boas intençoens de S. M. o Im- sentar muitos projectoã de Lei, sendo um d'.-* 
peradorrrr "^ ellesodo Codigô-Penal. Mas o nosSo^»1 Ga- 

Eis o facto tal qual. Um Sr. Deputa- zeteiro não é apaixoüadd do systema das 
do indicou que houvesse n'esta Segunda compensaçoens de Mr. Azaís. Eile só goí* 
prorogação menos uma hora de trabalho, ta de receber os oitenta para estar como 
ficando a sessão diária-- de três lioras , e 'o peixe na água, no seu elemento, isto 
que se principiasse as noVe em logar das é , calumniando, desacreditando o systema 
dez, como até então. Deu por fundamen- Constitucional, e aquelles que mais se es- 
tos i." Que no Senado havia da Cama- tórção em apoiál-o e promovôl-oj promo- 
va dos Deputados vinte e tantas disposi- vendo o absolutismo, e atacando a Inde* 
çoens legislativas não expedidas com qual- pendência, invectivando, descompondo 
quer destino, e mesmo muitas sem terem 
ainda entrado em discussão, sendo d'este 

esvergulhando &c   &c   &»:. 

Quanto á falta de   Sessão   no dia  i3 
numero duas  mui grandes leis,  tanto por }>oi4 não haver numero sufíiciente, bem a 
sua matéria,   como   por Ser de muitos ar- seu pe^ar faltou verdade o  Gazeteiro; mas 
tiqos (*)  2". Que   a Câmara dos Deputa- deixou no tiuteiro o melhor: não fallou na 
dos não interrompia  as suas Sessoens para grandíssima e não interrompida chuva, qm» 
irem trabalhar   as Commissoens  como fa- ' ■■■—   -'.— .1;-.   f,.,i,.  ;„^,;,... 
zia o Senado , vitido (Teste modo a equi- 

(*)  Sobre  os abusos  da liberdade da Im- 
prensa,  e Suprsmo Tribunal de Justiça**— 

houve n'esse dia todo inteiro, cousa não 
admirável noltio de Janeiro. Mas occul- 
taria elle de bôa fé esta pequena circuns-' 
tancia ? 

Sr. Gazeteiro, outiü õmcíoá vm. pr^ 
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ga no tleâeítoj tudos o conlieoem já; não nos e os apostólicos ;""Portugal entreguei 
tom arte para ir aos seus íins ; a tarefa que anarcEía ; a Grécia abandonada , oti prê- 
Ihe foi-iiicuinhida por outi-os era de cer- za da llussia ; o povo Inglez opprimido, 
to para mais, e muito mais robustos hom- e reduzido á fome pela facção dos Eldoli 
bros, do que os seus. Desengaue-se que e dos Londonderres ; o commercio e as 
o systema Coustilucioual não acaba no Bra- manuFacturas ameaçados de nova crise , a 
zd,e ó mesmo muitíssimo difíicil que es- oppréssa pelo systema proibitivo; em íjm 
tacioue. O Jírazil está collocado na A- a independência da America compromet- 
merica, o que Vm. parece ignorar; a San- tida. Não poupão maldiçoens a M. Pe- 
cta ou diabólica alliança está a mais de ai por haver recusado ao seu collega a 
duas mil léguas distante; as bombas após- amigo o apoio do seu talento e da sua^ 
tólicas já chegãò frias atravessando tão gran- influencia, e por ter sacrificado á meg- 
de espaço d'aguas; os seus amigos Jesui- quiuhas consideraçoensf, a pactos de par- 
tas   apaaas   tem   por   defensor   um velho tido os mais graves interesses da Inglaier- 
"Monsenhor, que dorme sessoens intei- 
ras na Câmara dos Deputados. Tome 
juízo, Sr. Maria da Cosia, e vá-se andan- 
do  Olhe, se tomaFo nosso conselho, le- 
ve também com-sigo os seus amigos frada- 
Ihoens, e todos cs seus collaboradòres e pro- 
téctores , que cá nem uma falta faráO. Que 
belio não seria ver o Mustaía dos Patusccs 
com todos os seus patuscos saindo pela bar- 
ra fóra...   Ah!  que  grande  fortuna.... 

ÜSTãó podemos duvidar do triste acon- 
tecimento. M. Camiing hiòrreu a ÍÍ de 
Agosto ás o horas da tarde.    Expirou nos    <;om  a  opposiçãoy seguia  M.  Canning. 

ra. Por ventura sua separação do novo 
systema , complicando as dificuldades 
apressou os últimos momentos de M. Can- 
ning; porque é provável que a moléstia 
do iilustre ministro foi , senão causada , 
ao menos aggravada por mortiíicaçoeus 
do espirito. 

A voz publica chama á pasta de i .*? 
ministro Lord Lonsdown , e parece que 
se não desoja mudança no pessoal do ga- 
binete actual. Se fôr atlcndido este vo- 
to , é de presumir que o nobre Lord eu* 
trará   no systema   cie  moderação ,   que , 

umea pessoa ciue os braços de sua  filha 
médicos consentirão que: estivesse juneto 
ao seu leito. M. Canning tinha ôy an- 
ãos de edade. A força cie sua constitui- 
ção fazia esperar que vivesse aasás para 
eonsòiidar o systema , e acabar a obra 

-da regeneração que tinha começado para 
felicidade do seu paia, e da espécie hu- 
mana. Poucos Estadistas tem exercido 
tão- grande e tão salutar influeiiGia ; pou- 
cos ministros tem deixado em sua mor- 
te tão  universal e tão profunda mágoa  

A. morte de M. Canning é sem du- 
vida um acontecimento immenso , cujas 
conseqüências podem ser terríveis , consi- 
deradas a situação actual de Inglaterra, 
da Europa , e da America. Os periódi- 
cos e cartas pinetão o futuro com as mais 
sombrias cores na supposição de que o 
partido tores , vencido, mas não ainda 
desarmado se approveitará da confusão ge- 
ral para manejar novas intrigas , e reto- 
mar a direcção dos negócios, llepresen- 
tão a Irlanda como um campo de bata- 
lha ,  aonde luetaráõ os fanático»  angiica- 

{Do E^ccho.j 

•——Ao Sr. Um Caipira á beira mar que nSo 

inserimos sua correspondência por não SGK 
de nosso conhecimento  a lettra de sua as- 

ue 
-signatura. 
— Ao    Sr.   Vv1   Habitante  de Porto Feliz 

não inserimos sua correspondência por- 
que por ora não nos parece de interess* 
público. 

— Quem quizer comprar uma escrava 
de nação congo, de -edade de 20 ánnos 
pouco mais ou menos falle com o Capi- 
tão Erancisco Nunes llamalho, rua d» 
Piques n.o 66. 

■— A José Gomes Segurado, d'esta Ci- 
dade fugio no dia 2 do corrente uma es- 
crava parda de nome Maria de 3o annos 
de edade pouco mais ou menos, magra, 
alta, casada com Yicente de tal, homem 
liberto residente em Sancta Isabel. Quer» 
a trouxer receberá 6:400.—— 

S.   PAULO   KM   IMPRESSA  -Mr  UO V   s    C. 
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